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ATA DA IV REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE POLÍTICA 

CULTURAL DE 2018 

Centro Cultural Fênix, 07 de Dezembro de 2018.  

Horário: 9h às 12h30min 

 

Aos Sete dias do mês de Dezembro do ano de dois mil e dezoito, às nove horas, no Centro 

Cultural Fênix, Praça Antenor Navarro S/N  - Centro, Mamanguape- PB, deu-se início à Quarta 

Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Política Cultural de 2018. Estiveram presentes os 

seguintes Conselheiros: O presidente, Laureci Siqueira dos Santos, Márcia Albuquerque Alves,  

José Ubireval Delgado, Jonildo Cavalcante da Silva Filho, Marjorie Costa Gorgônio, Henrique 

Jorge Pontes Sampaio, Deividson Victor Pilato da Silva, Moisés Alves da Silva, Flávia Rocha 

da Silva, Marconi Pereira de Araújo, Edglês Gonçalves da Silva, Leonardo Bandeira Luna de 

Moraes, Severino Antonio da Silva, Tiago Monteiro Perira,  José Roberto Soares de Souza, 

Sebastião Cesar da Silva Lima, Jaquivaldo dos Santos,  Ubiratan Cortez Costa, Daniel Soares 

Dantas, Sebastião Sarmento Braga, Conceição Mayara da Silva Cardoso e Luciano Correia 

Marinho. 

 

Registramos a presença de Ana Carolina Mendes Alves - Gerente de Orçamento, Planejamento 

e Finanças da SECULT/PB.  

 

O presidente do Conselho iniciou a reunião com a propositura da pauta. 

 

  

1. INFORMES; 

2. DESMEMBRAMENTO DA FUNESC; 

3. LOA 2019; 

4. ALTERAÇÕES NA LEI DO CONSECULT; 

 

 

 

1. INFORMES;  

 

- Henrique iniciou com o informe de que no dia 17 de dezembro haverá uma homenagem ao 

forró na Câmara de João Pessoa com a entrega de um título de cidadã à Joana Alves. Neste 

mesmo dia será estendido para debate público à cerca da publicação da programação anual;  

- Luciano questionou se o Secretário continuaria como Secretário de Cultura.  

- Moisés expôs a questão da diversidade negra e democracia cultura;  

- Sebastião César questionou como o Conselho pode colaborar para manutenção do acervo do 

Mestre da Marzuca Zé Preto;  

- Marconi expôs a realização de um evento mensal de contos e que a Academia Brasileira de 

Cordel prestará uma homenagem ao Secretário Lau Siqueira dentro deste evento;  

- Victor Pilato falou sobre sua apresentação de requerimento de voto de aplauso para o professor 

e cineasta Bertran Lira (áudio visual – diversidade sexual); Pedro Nunes e Fernanda Bevenuti, 
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transexual que trabalha com cultura em escolas de samba e também é envolvida com a cultura 

de João Pessoa, participando do Conselho Municipal desta mesma cidade; 

- Severino Bibiu relembrou que em 2019 é o ano do centenário de Jackson do Pandeiro e 

solicitou um voto de aplauso à Laureci Siqueira;  

- Jaquivaldo apresentou-se como coordenador de quadrilha junina de sua comunidade e falou 

sobre objetivos de conquistar apoio do Governo neste seguimento;  

- Daniel comunicou o sucesso da Segunda Rota do Sol e questionou como é a funcionalidade da 

FUNESC.  

- Tiago informou que em 2019 em Pocinhos haverá alguns trabalhos voltados ao centenário de 

Jackson do Pandeiro.  

- Mayara informou que, em Princesa Isabel, tem um grupo de crianças e adolescentes criado em 

2014 e que havia a quinta cultural (criada pela prefeitura) e questionou a possibilidade de que 

esse evento ocorra com auxílio do Governo.  

- Ubiratan anunciou que em Catolé do Rocha ocorreu o café com poesia.  

- Laureci Siqueira informou que a cirandeira, “Vó Mera”, foi contemplada com a comenda de 

mérito cultural.   

 

 

2. DESMEMBRAMENTO DA FUNESC  

 

- Laureci informou que inicialmente a FUNESC fazia parte da SECULT, no entanto, hoje a 

FUNESC faz parte da Secretaria de Educação e que dentro da FUNESC há um Conselho, 

sugerindo que seja debatido assuntos pertinentes entre este Conselho e o da FUNESC.  

Laureci afirmou que o regulamento deve ser seguido à risca com relação as faltas. 

Moisés falou sobre a falta de dinheiro dos Conselheiros e que, talvez, por este fato haja tantas 

faltas e que, por vezes, são enviados aos Conselhos pessoas que em seus Órgãos possuem 

menores funções.  

- Severino (Bibiu) pediu a palavra para expor com certa indignação o monopólio das atividades, 

a centralização das mesmas, por parte da FUNESC no município de João Pessoa e solicitou a 

exposição da Lei Orçamentária que será o próximo ponto de pauta. Solicitou que seja marcada 

audiência com o governador, Secretario e todo Conselho.  

- Henrique falou que deveria ser recuperado o histórico da FUNESC para que se fale com 

justiça sobre os fatos e discorreu sobre o assunto.   

- José Ubireval exemplificou o ano do centenário de Jackson do Pandeiro que estava sendo 

divulgado pela secretaria de educação e comunicação, mas que não estava sendo levado o nome 

da SECULT e que isto, provavelmente ocorreria devido ao lado financeiro e fez comparação 

com a FUNESC.  

- Vitor questionou o elo da SECULT com a FUNESC e questionou a política seguida pela 

mesma. Daniel expôs que a impressão que há é que a FUNESC esteja acima da SECULT.   

- Flávia, por sua vez, exemplificou um momento que necessitou da FUNESC, mas que não 

obteve êxito. Edglês, assim como a maioria dos Conselheiros, expôs surpresa ao saber que a 

FUNESC pertence à Secretaria de Educação e sugere que seja construída uma nova relação.  

- Laureci afirmou não concordar que a SECULT tenha a função de produzir eventos e sugeriu 

que a FUNESC seja chamada para debate tranquilo e justo.  
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- Henrique esclareceu que para saber a atuação da FUNESC basta que seja pesquisado, já que se 

trata de uma atuação pública. “Apolítica é a arte do convencimento” e que é isto que deve ser 

feito pelo Conselho.  

 

 

 Encaminhamentos:  

- Solicitar uma vaga de alguém do Conselho da Cultura no Conselho da FUNESC;  

- Cumprimento do regulamento;  

- Reunião de membros do CONSECULT, que tiverem disponibilidade, junto à FUNESC para 

que haja discussões sobre os seus papéis.  

 

 

3. LOA 2019;  

 

- Severino perguntou se havia a informação de quanto seria destinado ao FIC. Ana Carolina 

passou a informação de que o orçamento previsto para 2019 seria de 3 milhões para o FIC e 

3.491.647,00 para a Secretaria de Cultura. Bibiu questionou que o último edital do FIC foi em 

2014, além de questionar a exposição das Leis Orçamentárias anteriores e sugeriu mais 

informação e participação junto aos deputados sobre quando for elaborada a Lei Orçamentária 

Anual.  

- Ana Carolina sugeriu que sejam feitas reivindicações no Orçamento Democrático. Carol expôs 

a existência dos convênios de forma à potencializar o Orçamento da Secretaria de Cultura. 

Sebastião Sarmento falou que houve demanda para o Orçamento Democrático há 

aproximadamente 3 anos atrás para restauração da casa do sitio jacu, em Nazarezinho, para 

implantação do museu. Lau afirmou que o próximo Orçamento tem que ser via fomento através 

do FIC de modo reformulado.  

- Henrique propôs que o Conselho fizesse uma proposta da LOA e constituir um grupo de 

trabalho de propostas de fomento ao FIC.  

- Severino Bibiu sugeriu uma comissão no Conselho em defesa da Cultura para dialogar com os 

deputados para futuras emendas.  

 

 Encaminhamentos: 
- Enviar via e-mail a LOA para os Conselheiros;   

 

4. ALTERAÇÕES NA LEI DO CONSECULT  

 

Neste momento da reunião foram expostos os pontos de prováveis alterações na Lei 

10.325/2014, bem como no Regimento Interno deste Conselho.  

Sendo propostas as seguintes mudanças:   

 Viabilizar a possibilidade de pagamento do JETON; 

 Alternância da Presidência do CONSECULT entre Sociedade Civil e Poder Público 

  Itinerância dos locais de reuniões deste Conselho;  
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Após a exposição dos pontos, os Conselheiros concordaram com as mudanças propostas e 

sugeriram a inclusão na lei de um número máximo de faltas e, caso seja excedido este número, 

ocorra o desligamento do Conselheiro em questão.  

 

 

 Encaminhamentos:  

 

-Acrescentar na lei que: O número de faltas não deverá exceder à 3 (três) consecutivas e 5 

(cinco) alternadas e que as justificativas de falta devem ser plausíveis. 

  

 

     

 

 

João Pessoa, 07 de Dezembro de 2018. 

 

 

 

 

Laureci Siqueira dos Santos 

Presidente do Conselho Estadual de Política Cultural da Paraíba 

 

 

 

Leonardo BandeiraLuna de Moraes 

Secretário Geral do Conselho Estadual de Política Cultural da Paraíba 

 

 

 

 

Larissa Maria da Silva Costa 

Secretária Administrativa do Conselho Estadual de Política Cultural da Paraíba 

 

 

 


